
Comentário Bíblico Exegético: Daniel 136 (KJA)
Versículo a Versículo 4 Uma abordagem acadêmica e teológica do livro de Daniel, capítulos 1 a 6, à luz da exegese 
histórico-gramatical e da hermenêutica bíblica reformada.

Explorar o Comentário Sobre o Autor



Contexto Histórico-Geográfico

Babilônia, 605 a.C.

O livro de Daniel se situa no coração do Império Neobabilônico, sob o 
reinado de Nabucodonosor II. A cidade de Babilônia era o centro 
político, religioso e cultural do mundo antigo, e a deportação dos 
jovens hebreus representou uma estratégia imperial deliberada de 
assimilação cultural e ideológica.

Sinar e o Exílio

A terra de Sinar (Dn 1:2) é uma referência arcaica à Babilônia, evocando 
Gênesis 11 e a Torre de Babel. Essa conexão literária não é acidental 4 o 
autor inspirado posiciona o exílio dentro de uma narrativa teológica 
maior de conflito entre a soberania de Yahweh e os reinos humanos.

Dario I, o Medo, aparece como figura de transição entre os impérios 
babilônico e persa, consolidando a estrutura profética da visão da 
estátua (Daniel 2).



DANIEL 1:132

O Cativeiro e os Utensílios Sagrados

Contexto Histórico (605 a.C.)

O versículo inaugural de Daniel estabelece a datação precisa do evento: 
"No ano terceiro do reinado de Jeoaquim, rei de Judá" (Dn 1:1). 
Historiadores e arqueólogos confirmam a campanha de Nabucodonosor 
contra Jerusalém nesse período, corroborada pelas Crônicas 
Babilônicas. Daniel, jovem da aristocracia judaica, é entre os primeiros 
levados ao exílio, cumprindo a profecia de Jeremias 25:11312 sobre os 
setenta anos de cativeiro.

Deus Entrega o Templo

A expressão teologicamente carregada "o Senhor entregou Jeoaquim 
nas mãos de Nabucodonosor" (Dn 1:2) é fundamental. O texto não 
apresenta uma derrota política, mas uma ação soberana de Deus. Os 
utensílios sagrados levados ao templo de seu deus em Babilônia 
representam um desafio direto: qual divindade realmente reina? A 
narrativa subsequente responderá com clareza crescente 4 é Yahweh.



DANIEL 1:335

A Decisão Alimentar de Daniel e seus Companheiros
O Desafio Dietético

Nabucodonosor, por estratégia política, impõe sobre 
os jovens hebreus a alimentação da corte real 4 
carnes e vinhos provavelmente oferecidos aos ídolos 
babilônicos. A recusa de Daniel em "se contaminar 
com a porção da comida do rei" (Dn 1:8) não é mera 
questão nutricional, mas um ato profundo de lealdade 
à Torá e à identidade do povo de Deus em terra 
estrangeira. O termo hebraico yitgaal ("contaminar") 
remete à impureza cerimonial levítica.

Companheiros de Fé

Hananias, Misael e Azarias 4 renomeados Sadraque, 
Mesaque e Abednego pelos babilônios 4 representam 
a solidariedade comunitária da fé. A mudança de 
nomes era uma tentativa de apagar a identidade 
teocêntrica: Hananias significa "Yahweh é gracioso", 
Misael, "Quem é como Deus?", e Azarias, "Yahweh 
ajudou". Apesar da imposição cultural, a identidade 
interior permanece intacta, sustentada pela fé e pela 
comunidade de crentes.



DANIEL 1:638

O Teste de Dez Dias

A Proposta Corajosa

Daniel propõe ao intendente Aspenaz um teste de dez dias 4 número 
que em contexto semítico pode evocar completude ou suficiência. A 
dieta de zeroa'im (legumes, vegetais) e água contrasta com a 
opulência real. O ato revela não apenas piedade pessoal, mas também 
uma fé prática: Daniel crê que Deus honrará a obediência com 
resultados visíveis.

Resultado Surpreendente

Ao fim do período, "estavam mais formosos e saudáveis do que todos 
os jovens que comiam a porção da comida do rei" (Dn 1:15). O texto 
bíblico apresenta esse resultado como evidente manifestação da graça 
divina. Do ponto de vista exegético, o contraste físico serve como sinal 
teológico: aqueles que honram a Deus são por Ele honrados. Essa 
dinâmica permeia toda a narrativa danieliana (cf. 1 Sm 2:30).



DANIEL 1:9310

Sabedoria Soberanamente Concedida

Dom de Entendimento

"A estes quatro jovens Deus deu 
conhecimento e inteligência em toda 
ciência e sabedoria; e Daniel tinha 
entendimento em toda visão e sonhos" (Dn 
1:17). O dom não é fruto de mérito 
intelectual, mas de concessão divina 
soberana 4 alinhando-se à teologia 
sapiencial de Provérbios 2:6: "o Senhor dá 
a sabedoria".

Reconhecimento Real

"O rei os examinou, e entre todos não foram 
achados como Daniel, Hananias, Misael e 
Azarias" (Dn 1:19320). O reconhecimento 
real confirma que a excelência do crente 
fiel pode ser visível até aos pagãos. Daniel 
persiste "até o primeiro ano do rei Ciro" (Dn 
1:21), abrangendo toda a era do exílio 
babilônico.

Aplicação Teológica

A narrativa do capítulo 1 estabelece o 
padrão teológico do livro: Deus é soberano 
sobre os impérios, honra a fidelidade de 
seu povo e concede dons para seus 
propósitos. Os capítulos subsequentes 
ampliam e aprofundam esses temas.



DANIEL 1:11316

Favor do Rei: Dez Vezes Mais Sábios

Superioridade Comparativa

Ao serem apresentados à corte, os quatro jovens hebreus são avaliados 
e declarados "dez vezes mais sábios do que todos os magos e 
encantadores que havia em todo o seu reino" (Dn 1:20). O numeral "dez" 
funciona aqui como hipérbole literária semítica, indicando superioridade 
absoluta. Os caldeus eram reconhecidos no mundo antigo como os 
mais avançados em astronomia, adivinhação e sabedoria filosófica 4 a 
comparação é, portanto, máxima.

Bênção e Distinção

A bênção material e o reconhecimento institucional que recebem 
("vestes de linho fino e ouro", Dn 1:5) funcionam como sinais visíveis da 
aprovação divina. Do ponto de vista da teologia bíblica, esse padrão 
ressoa com Gênesis 39:233, onde "o Senhor estava com José", fazendo 
com que tudo prosperasse em suas mãos. A fidelidade à Palavra de 
Deus não isola o crente da sociedade, mas frequentemente o posiciona 
com influência nela.



DANIEL 2:133

O Sonho da Estátua de Nabucodonosor
O segundo capítulo de Daniel representa uma das mais grandiosas profecias da história do cânon bíblico. Nabucodonosor tem um sonho perturbador 
que nenhum de seus sábios consegue revelar nem interpretar 4 "perturbou-se o seu espírito, e o seu sono foi de si" (Dn 2:1).

A Visão Impressionante

A estátua colossalé composta de ouro (cabeça), prata (peito e 
braços), bronze (ventre e coxas), ferro (pernas) e barro misturado 
com ferro (pés). Cada metal representa um reino decrescente em 
glória e crescente em poder bruto 4 uma profecia histórica de 
alcance extraordinário abrangendo séculos.

Pressão Sobre os Sábios

A exigência do rei é dupla: revelar o sonho e interpretá-lo, sem que 
ele forneça qualquer dado. "Se não fizerdes saber-me o sonho e a 
sua interpretação, sereis despedaçados" (Dn 2:5). O clima de terror 
e impotência dos magos contrasta com a serenidade de Daniel, que 
recorre à oração antes de apresentar-se ao rei.



DANIEL 2:437

O Decreto Real e o Perigo dos Sábios

Decreto Irrevogável

O elemento da irrevogabilidade dos decretos reais dos medos e persas 
(Dn 2:8) é corroborado por fontes extrabíblicas, como Ester 1:19 e 
Esdr4E 6:11. Esse detalhe de autenticidade histórica fortalece a 
confiabilidade do texto danieliano. O rei, incapaz de obter resposta 
sobrenatural de seus conselheiros, emite a sentença de morte coletiva.

A Conspiração e Daniel

Os conselheiros reais, segundo comentaristas como Archer (1985) e 
Longman III (1999), provavelmente viam Daniel e seus companheiros 
como concorrentes políticos. A sentença de morte os incluía. Ao saber 
da situação, Daniel age com "prudência e discrição" (Dn 2:14), 
solicitando uma audiência com o rei 4 atitude que reflete não apenas 
fé, mas também inteligência pastoral aplicada à crise institucional.

Esse episódio antecipa o padrão recorrente no livro: o fiel é ameaçado 
pelo poder humano, mas a intervenção divina prevalece.



DANIEL 2:8312

A Oração de Daniel e a Revelação Divina

1 Intercessão Noturna e Comunitária

Daniel não age sozinho 4 convoca Hananias, Misael e Azarias 
para "pedir misericórdia do Deus do céu acerca deste segredo" 
(Dn 2:18). A oração coletiva é um modelo eclesiológico que aponta 
para a dependência radical da comunidade crente em Deus diante 
das crises. O texto enfatiza que a revelação veio como resposta 
direta à intercessão.

2 A Visão Noturna

"Então o segredo foi revelado a Daniel numa visão de noite" (Dn 
2:19). O meio da revelação 4 visão noturna 4 é característico da 
literatura apocalíptica. Daniel responde com um hino doxológico 
(Dn 2:20323) antes de proceder à interpretação, demonstrando 
que a glória pertence exclusivamente a Deus, não ao intérprete.



DANIEL 2:13316

A Interpretação da Estátua: Profecias dos Reinos

O Reino da Pedra

"E nos dias desses reis, o Deus do céu levantará um reino que não será 
jamais destruído" (Dn 2:44). A pedra cortada sem mãos que destrói a 
estátua e enche toda a terra é uma das mais ricas imagens messiânicas 
do Antigo Testamento. Ela aponta para o estabelecimento do Reino de 
Cristo, que transcende e ultrapassa todos os impérios humanos.

Profecia Messiânica

Jesus aplica essa imagem a si mesmo em Mateus 21:42344, citando o 
Salmo 118 e aludindo à pedra rejeitada que se torna cabeça do ângulo. A 
conexão entre Daniel 2 e o Novo Testamento é robusta na tradição 
exegética patrística e reformada. O cumprimento histórico-progressivo 
da profecia reforça a confiabilidade das Escrituras como Palavra de 
Deus.



DANIEL 3:134

A Fornalha Ardente: Fidelidade Diante da Idolatria
O capítulo 3 apresenta um dos episódios mais dramaticamente intensos do livro. Nabucodonosor erige uma estátua de ouro de sessenta côvados de 
altura 4 provavelmente uma provocação deliberada à profecia do capítulo 2, onde ele era identificado como a "cabeça de ouro". A estátua reivindica 
adoração universal, e a recusa dos hebreus representa um confronto direto com o estado teocrático babilônico.

O Desafio ao Rei

"Ó rei, não nos importa responder-te sobre isso. Eis aqui o nosso 
Deus, a quem servimos, pode livrar-nos" (Dn 3:16317). A resposta 
de Sadraque, Mesaque e Abednego é um modelo de confissão 
pública da fé. Não condicionam a fidelidade ao resultado 4 
acrescentam: "E se não, fica sabendo, ó rei, que não serviremos a 
teus deuses" (Dn 3:18). Fé incondicional, não utilitária.

A Fidelidade dos Três Jovens

Do ponto de vista hermenêutico, a narrativa não celebra o 
heroísmo humano, mas a suficiência de Deus. Os três jovens não 
sabiam com certeza se seriam resgatados 4 a fé que exerceram 
era a fé no caráter de Deus, não na garantia de livramento. Essa 
teologia da cruz antecipa o chamado neotestamentário à negação 
de si mesmo (Lc 9:23).



DANIEL 3:537

O Milagre da Proteção Divina na Fornalha

A Fornalha Incandescente

"Homens poderosos do exército" são ordenados a amarrar e lançar os 
três hebreus. A fornalha foi aquecida "sete vezes mais do que o 
costume" (Dn 3:19) 4 tanto que os soldados que os lançaram foram 
mortos pelas chamas. O texto registra com ironia teológica: o 
instrumento da morte mata seus operadores, mas não as vítimas 
destinadas.

A Presença Divina 4 O Quarto Homem

"Eis que eu vejo quatro varões soltos, andando no meio do fogo, e não 
têm dano; e o aspecto do quarto é semelhante a um filho dos deuses" 
(Dn 3:25). A identificação do "quarto homem" tem sido objeto de intenso 
debate exegético. A tradição cristã, desde os pais apologistas, vê aqui 
uma cristofania 4 uma aparição pré-encarnada do Filho de Deus. A 
expressão "filho dos deuses" na boca de Nabucodonosor reflete sua 
perspectiva politeísta, mas a realidade apontada é maior do que ele 
compreendia.



DANIEL 4:133

A Visão da Grande Árvore: O Orgulho de Nabucodonosor
O capítulo 4 é único na Bíblia: é escrito na primeira pessoa de Nabucodonosor, funcionando como um testemunho real de conversão e humilhação 
divina. O rei descreve sua visão de uma árvore colossal que "chegava ao céu" e "era visível até os fins da terra" (Dn 4:11) 4 símbolo transparente do 
seu próprio império e vaidade.

O Símbolo da Árvore

Na iconografia do Antigo Oriente Próximo, a árvore cósmica era 
símbolo de poder imperial divino. Nabucodonosor, ao identificar-
se com ela, revela sua pretensão de divindade. A imagem é 
deliberadamente escolhida pelo Espírito Santo para expor o 
narcisismo monárquico que desafia a soberania exclusiva de 
Deus.

O Alerta Profético

"A árvore que viste... és tu, ó rei" (Dn 4:22). Daniel, com coragem 
pastoral notável, interpreta o sonho e entrega o diagnóstico 
diretamente ao soberano. A mensagem é clara: o orgulho que não 
reconhece a soberania divina será quebrado. A profecia anuncia 
sete tempos de afastamento da sanidade como instrumento de 
correção divina.



DANIEL 4:439

A Humilhação do Rei e a Restauração

O Cumprimento do Juízo

"Ao fim de doze meses, andando sobre o palácio do reino da Babilônia" 
(Dn 4:29), Nabucodonosor pronuncia palavras de orgulho e é 
imediatamente acometido por boanthropy 4 uma condição psiquiátrica 
descrita modernamente, em que o paciente acredita ser um animal. 
"Comeu erva como um boi; o seu corpo foi molhado com o orvalho do 
céu, até que o seu cabelo cresceu como penas de águias" (Dn 4:33). O 
cumprimento é literal e imediato.

Restauração e Doxologia

O desfecho é teologicamente extraordinário: após sete anos, 
Nabucodonosor levanta os olhos ao céu, recobra a razão, e proclama: 
"Agora eu, Nabucodonosor, louvo, exalto e glorifico o Rei do céu" (Dn 
4:37). O rei mais poderoso da terra confessa a soberania de Yahweh. 
Independentemente de se tratar de conversão genuína ou de 
reconhecimento formal, o texto serve ao propósito de demonstrar que 
nenhum poder humano resiste ao Deus de Daniel.



DANIEL 5:133

O Banquete de Belsazar e a Escrita na Parede
O capítulo 5 marca uma virada dramática na narrativa. Belsazar, corregente babilônico e neto de Nabucodonosor, organiza um banquete suntuoso 
para mil de seus nobres 4 enquanto os exércitos persas sitiavam a cidade. A arrogância histórica de Babilônia atingia seu ápice na hora de sua queda.

1

A Profanação dos Vasos Sagrados

"Belsazar mandou trazer os vasos de ouro e prata que 
Nabucodonosor havia tomado do templo em Jerusalém, para que o 
rei, os seus príncipes, as suas mulheres e concubinas bebessem 
neles" (Dn 5:2). A profanação deliberada dos vasos consagrados a 
Yahweh representa desafio explícito ao Deus de Israel. É o ato que 
provoca a intervenção divina imediata.

2

A Mão Misteriosa

"Naquele mesmo momento apareceram os dedos de uma mão de 
homem, e escreveram defronte do candelabro sobre a cal da parede 
do palácio do rei" (Dn 5:5). A reação do rei é de terror físico: "as 
juntas dos seus lombos se dissolveram e os seus joelhos feriram um 
ao outro" (Dn 5:6). As palavras inscritas 4 MENE, TEQUEL, PARSIM 
4 são um aramaico de múltipla ressonância semântica.



DANIEL 5:436

A Interpretação de Daniel e o Julgamento Final

A Interpretação Profética

Daniel, chamado após os sábios falharem, recusa as recompensas 
reais antes de interpretar 4 ato que sinaliza sua total desvinculação 
de interesses políticos. As palavras têm duplo sentido: MENE = 
"contado" (os dias do reino foram contados); TEQUEL = "pesado" (o rei 
foi pesado e achado em falta); PARSIM = "dividido" (o reino dividido 
entre medos e persas). A análise exegética revela jogo de palavras em 
aramaico com moedas de valor decrescente 4 símbolo da 
degeneração moral do reinado.

A Queda Imediata

"Naquela mesma noite foi morto Belsazar, rei dos caldeus" (Dn 5:30). A 
precisão cronológica é impressionante: Nabonido, nas Crônicas de 
Nabonido, registra a queda de Babilônia em outubro de 539 a.C. sem 
combate 4 Ciro desviou o rio Eufrates e entrou pela calha seca. Dario, o 
Medo, assume o trono como governador delegado. O juízo de Deus é 
súbito, preciso e irrevogável 4 "o dia do Senhor virá como ladrão" (1 Ts 
5:2).



DANIEL 6:133

O Decreto dos Leões: A Conspiração Contra Daniel

A Excelência de Daniel

Dario planeja colocar Daniel sobre todo o 
reino, em razão do "espírito excelente que 
havia nele" (Dn 6:3). Essa distinção provoca 
inveja institucional entre os sátrapas e 
governadores. A tentativa de encontrar 
corrupção ou negligência em Daniel 
fracassa completamente: "não puderam 
achar nenhuma acusação ou falta, porque 
ele era fiel" (Dn 6:4). A integridade de 
Daniel é total 4 sem brechas.

A Armadilha Religiosa

"Não acharemos contra este Daniel 
nenhuma acusação, exceto contra a lei do 
seu Deus" (Dn 6:5). A conspiração é 
sofisticada: explorar a devoção religiosa de 
Daniel como seu único ponto vulnerável 
perante a lei persa. Os conspiradores 
convencem Dario a assinar um decreto 
proibindo petições a qualquer deus ou 
homem por trinta dias, exceto ao próprio rei 
4 um decreto de teor teológico com 
intenção política.

O Decreto Irrevogável

"Qualquer que pedir petição a qualquer 
deus ou homem, no espaço de trinta dias, 
senão a ti, ó rei, será lançado na cova dos 
leões" (Dn 6:7). A irrevogabilidade da lei 
medo-persa cria a armadilha perfeita 4 
mesmo o rei não pode desfazê-la. Dario 
assina, sem perceber que foi manipulado. A 
soberania, porém, pertence a outro Rei.



DANIEL 6:439

Oração, Prisão e o Milagre dos Leões

A Fidelidade Inabalável de Daniel

"Quando Daniel soube que o escrito estava assinado, entrou em sua 
casa; e, as janelas abertas em seu quarto, em direção a Jerusalém, se 
ajoelhava três vezes ao dia, e orava, e dava graças diante do seu Deus, 
como já dantes fazia" (Dn 6:10). O detalhe exegético é crucial: Daniel 
não altera sua rotina. Ele não age por provocação, mas por integridade 
inabalável. A oração voltada para Jerusalém remete a 1 Reis 8:44348, 
onde Salomão ora pela restauração dos exilados.

O Milagre e o Testemunho de Dario

"O meu Deus enviou o seu anjo e fechou a boca dos leões" (Dn 6:22). A 
noite na cova é de silêncio sobrenatural. Dario, que passara a noite em 
jejum e insônia, corre ao amanhecer e ouve a voz de Daniel. Sua 
proclamação final é magnífica: "Ele é o Deus vivo, e firme para sempre; 
o seu reino não será destruído, e o seu domínio será até ao fim" (Dn 
6:26). Um rei pagão torna-se porta-voz da soberania eterna de Yahweh 
4 desfecho que sintetiza toda a teologia do livro.



Conclusão: O Legado de Daniel e o Chamado à Fidelidade
Daniel 136 configura uma teologia narrativa de resistência fiel. Em cada capítulo, o povo de Deus enfrenta a pressão de impérios que exigem lealdade 
total 4 e em cada capítulo, Deus intervém de forma soberana, honrando aqueles que o honram.

Impacto Histórico

Daniel permanece como modelo insuperável de 
integridade pública. Em meio à cultura 
babilônica de sincretismo e compromisso, ele 
manteve fé, oração e identidade. Seu exemplo 
atravessa séculos e continua a desafiar cristãos 
em posições de influência a não ceder ao 
pragmatismo do mundo (Jefferson Caetano, 
2020).

Aplicação Contemporânea

Em uma era de relativismo moral e pressão 
cultural crescente, o livro de Daniel convoca o 
crente à mesma resolução: "Seja firme como 
Daniel em meio à cultura da relativização" 
(Diego Nascimento, 2019). A fidelidade não é 
ingenuidade; é confiança fundamentada no 
Deus que governa os reinos dos homens.

O Modelo de Oração

Três vezes ao dia, diante da janela aberta para 
Jerusalém 4 a oração de Daniel não era 
performance religiosa, mas respiração 
espiritual. Em cada crise narrada nos capítulos 1 
a 6, a oração precede o milagre. O comentário 
exegético de Daniel é, antes de tudo, um 
convite à comunhão com o Deus que responde.

"Mas o que se firmou em Deus, esse será salvo." 4 Jó 22:28
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